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Instado pela assembléia 
de amigos a falar sobre 
a resposta do Criador às 

preces das criaturas, respondeu 
o velho Simão Abileno, instrutor 
cristão, considerado no Plano 
Espiritual por mestre do apólogo 
e da síntese:

- Repetirei para vocês, a nosso 
modo, antiga lenda que corre o 
mundo nos contos populares de 
numerosos países. 

- Em grande bosque da 
Ásia Menor, três árvores ainda 
jovens pediram a Deus lhes 
concedesse destinos gloriosos 
e diferentes. 

A primeira explicou que 
aspirava a ser empregada no 
trono do mais alto soberano da 
Terra; após ouvi-la, a segunda 
declarou que desejava ser 
utilizada na construção do carro 
que transportasse os tesouros 
desse rei poderoso, e a terceira, 
por último, disse então que almejava 
transformar-se numa torre, nos domínios 
desse potentado, para indicar o caminho 
do Céu.

Depois das preces formuladas, um 
Mensageiro Angélico desceu à mata e 
avisou que o Todo-Misericordioso lhes 
recebera as rogativas e lhes atenderia 
as petições. Decorrido muito tempo, 
lenhadores invadiram o horto selvagem e 
as árvores, com grande pesar de todas as 
plantas circunvizinhas, foram reduzidas a 
troncos, despidos por mãos cruéis. 

Arrastados para fora do ambiente 
familiar, ainda mesmo com os braços 
decepados, elas confiaram nas promessas 
do Supremo Senhor e se deixaram con-
duzir, com paciência e humildade.

Qual não lhes foi, porém, a aflitiva 
surpresa! . . . Depois de muitas viagens, a 
primeira caiu sob o poder de um criador 

de animais que, de imediato, mandou 
convertê-la num grande cocho destinado 
à alimentação de carneiros; a segunda 
foi adquirida por um velho praiano que 
construía barcos por encomenda; e a 
terceira foi comprada e recolhida para 
servir, em momento oportuno, numa cela 
de malfeitores.

As árvores amigas, conquanto se-
paradas e sofredoras, não deixaram 
de acreditar na mensagem do Eterno 
e obedeceram sem queixa às ordens 
inesperadas que as leis da vida lhes 
impunham. . . 

No bosque, contudo, as outras plantas 
tinham perdido a fé no valor da oração, 
quando transcorridos muitos anos, vieram 
saber que as três árvores haviam obtido as 
concessões gloriosas solicitadas. . . 

A primeira, forrada de panos singelos, 
recebera Jesus das mãos de Maria de 

Nazaré, servindo de berço ao 
Dirigente Mais Alto do Mundo;  
a segunda, trabalhando com 
pescadores, na forma de barca 
valente e pobre, fora o veículo 
de que Jesus se utilizou para 
transmitir sobre as águas muitos 
dos seus mais belos ensina-
mentos;  e a terceira, convertida 
apressadamente numa cruz, 
em Jerusalém, seguira com Ele, 
o Senhor, para o monte e, ali, 
ereta e valorosa, guardara-Lhe 
o coração torturado mas repleto 
de amor no extremo sacrifício, 
indicando o verdadeiro caminho 
do Reino Celestial. . . 

Simão silenciou, comovido.
E, depois de longa pausa, 

terminou a entremostrar os 
olhos marejados de pranto:

- Em verdade, meus amigos, 
todos nós podemos endereçar 
a Deus, em qualquer parte e em 
qualquer tempo, as mais variadas 

preces. No entanto, precisamos cultivar 
paciência e humildade, para esperar e 
compreender as respostas de Deus.

		                                                 
                                                            IRMÃO X

(Fonte: Livro À Luz da Oração, 191 
- Francisco Cândido Xavier, pelo Espírito 

Humberto de Campos – Irmão X.)

Mestre Amado, agradecemos em teu Natal de Alegria,
A paz que nos anuncia a vida superior...

Por nossa esperança em festa, Pelo pão, pelo agasalho,
Pelo suor do trabalho, Louvado sejas, Senhor!...

		  Casimiro Cunha
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O Ano Novo é uma festa comemo-
rada mundialmente. É a despe-
dida de um tempo que passou 

e a chegada de um tempo que virá.
Na verdade, isto ocorre a cada fração 

de segundo, pois o tempo não pára, não 
muda, é sempre o mesmo.

O que se comemora é a despedida 
de um tempo que levará consigo tudo 
de bom que nos aconteceu e tudo de 
desagradável que vivemos. E por outro 
lado, é a esperança que cada um tem 
de que o próximo ano seja farto, alegre 
e saudável. Estas sim são, na verdade, as 
mensagens das festas de final de ano.

Nosso íntimo deseja que o ano velho 
leve consigo os problemas e obstáculos 
que vivenciamos, de tal forma que caiam 
no esquecimento.

Assim, querido irmão, apague de sua 
memória o que não foi agradável e que 
seu peito arfe de alegria e esperança com 
o tempo que chegará.

Nada significa, portanto, os anos que 
passam e os anos que despontam nos 
calendários humanos. O importante 
na vida do Espírito são as arrancadas à 
frente, são as etapas vencidas, o saber 
adquirido através da experiência e as 
virtudes conquistadas pela dor e pelo 
amor. O que denominamos – passado 
– é apenas a lembrança de condições 
inferiores por onde já transitamos. De 
outra sorte – o futuro não é mais que a 
esperança que nutrimos de alcançar um 
estado melhor. O presente é eterno, eis 
a realidade.

“Nas angústias do tempo presente, sobram temores, desespero e dor. Precisamos 
levantar a cabeça e enxergar com mais amplitude! Além das aparências, há uma 
perspectiva maior. Próximo à pedra sobre a qual caminhamos, podemos encontrar 
flores. À beira do caminho, há alegrias que nem sempre percebemos.

Deus está conduzindo nossa vida pessoal e a própria história humana. Aquilo 
que parece “invisível” se faz inspiração para nossa jornada. Sim, a nós, necessitados 
de esperança, é concedida a graça da fé que ilumina a cada instante e, desde já, nos 
anuncia o futuro de uma vida sem fim!”

Ore assim:
Deus, querido Pai, obrigado, pois graças 

a teus cuidados, mais um ano se passou, e 
a Terra ainda existe.

A vida aqui, ainda é possível.
Temos oxigênio para respirar, comida 

para saciar nossa fome e água para beber.
Temos sonhos para sonhar, trabalho 

para desejar, amigos e parentes para amar.
Uns sonham com o grande amor, ou-

tros, agradecem tê-lo encontrado. 
Temos um ano para resolver nossas 

pendengas, nossos desafetos, dar nosso 
perdão para uns, pedi-lo para outros. Nos-
sa mudança de hábitos a começar. Valores 
a serem revistos.

Finalmente, temos um ano para ser-
mos melhores e para realizar o necessário 
para nosso progresso.

Obrigado, Pai, porque temos mais um 
ano pela frente!

Então, espere o Ano Novo como se 
fosse o primeiro de sua vida adulta, com 
todas as expectativas que invadem a alma 
dos jovens, amparado, no entanto, pela 
maturidade que o torna mais equilibrado, 
menos ansioso e mais tranquilo. 

Encaremos assim o Ano Novo que vai 
se iniciar com o propósito de alcançar no 
seu transcurso a maior soma possível de 
aperfeiçoamento.

Que o Ano Novo chegue com a esperança 
de que nossos sonhos serão concretizados 
e que tudo de bom nos acontecerá.

É o que, de coração, desejamos aos 
nossos leitores.

Feliz Ano Novo!

Ambulatórios Médico e Dentário

Desejamos apresentar os nossos agradecimentos à equipe de Médicos, 
Dentistas e Auxiliares, que trabalham quase no anonimato, durante 
todo ano, em nossos Ambulatórios. 

Em nome da Família “A Luz Divina” e de todos aqueles que foram atendidos 
em suas necessidades de saúde, recebam através deste veículo, o nosso abraço 
fraterno, desejando-lhes um Natal muito feliz, bem como aos seus familiares. 

Rogamos a Deus Pai as bênçãos perenes às suas atividades. 

Segundas-feiras, das 12h20 às 14h30
Quartas-feiras, das 17h45 às 21h30
Sábados, das 10h45 às 15h30

Segundas-feiras, das 12h20 às 14h45
Quartas-feiras, das 17h45 às 21h30
Quintas-feiras, das 12h20 às 14h30
Sábados, das 10h45 às 15h30

Assistência aos moradores 
em situação de rua
Segundas-feiras às Sextas-feiras, 
das 17h30 às 23h00
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PALESTRA

Agora, compreendendo o que Jesus quis dizer, somos nós 
quem Lhe perguntamos: 

Então, o jovem drogado, perdido, desnorteado por sua 
inexperiência, ávido por orientação, eras tu, Senhor?

O indigente andrajoso, mendigando um naco de pão, eras 
tu, Senhor?

O doente preso ao leito, à espera de alívio para as suas dores, 
ansiando por uma palavra de esperança, eras tu, Senhor?

A criança sem nome que nos abordou estendendo a mão 
para um trocado, eras tu, Senhor?

O velho cansado e esquecido entregue às próprias lembran-
ças, esperando uma pequenina atenção, eras tu, Senhor?

Quer dizer que todo aquele que atravessou o meu caminho 
carente de auxílio, possibilitando-me estender o bem, eras tu, 
Senhor?  

Com perplexidade, concluímos que as respostas a todas 
estas questões são afirmativas, porque só o Senhor seria capaz 
de abrir tão vasto campo de oportunidades para modificarmos 
o coração, mas nossa estreita visão das coisas não nos permitiu 
identificá-Lo e O negamos outra vez. 

Por que nos julgamos tão especiais? Por que nos enclausu-
ramos num individualismo tão renitente a ponto de ignorar o 
que se passa ao nosso redor quando o próprio Jesus sentou-se 
à mesa com malfeitores e delinqüentes, defendeu meretrizes e 
adúlteras das multidões ávidas por castigá-las com a lapidação; 
delegou a quem O negou por três vezes a responsabilidade de 
ser a pedra angular de Seus ensinamentos?

Entre ladrões fez-se crucificar, assegurando um lugar no 
céu a um deles.

Intercedeu ao Todo Poderoso pelos próprios carrascos, 
inocentando os que O violentaram. 	

Jamais apartou do seu convívio a quem quer que fosse 
culto ou ignorante,  coberto de seda ou de chagas, lúcido ou 
alienado, saudável ou enfermo, manso ou violento.

É preciso que, doravante, esse ensinamento contido em 
Mateus, não fique registrado apenas no nosso intelecto, como 
um conhecimento evangélico a mais, mas que nos toque pro-
fundamente, para que jamais venhamos a esquecê-lo.

Se estamos verdadeiramente buscando o Mestre, se almeja-
mos com toda a sinceridade conquistar o Reino dos Céus, por 
que tanto orgulho, tanto egoísmo, tanta pressa?  

Já não é tempo de sermos mansos, pacíficos e humildes? 
Já não é tempo de sermos pobres de espírito? 

Há alguns anos atrás, em vários pontos da cidade pudemos ver “outdoors” com 
a pergunta: Eras tu, Senhor?  A pergunta não nos era estranha, mas, queríamos 
nos aprofundar no assunto.  A maior dificuldade foi achar o trecho evangélico 

de onde provinha a pergunta. Busca daqui, procura lá, por fim nos informaram que a frase 
decorria de uma passagem do Sermão Profético, no Evangelho de Mateus (25: 31-45).

Se o próprio Jesus asseverou: Bem-aventurados os pobres 
de espírito porque deles é o Reino dos Céus, perpetremos as 
reformulações necessárias, simplifiquemos o ritual a que nos 
submetemos na luta do dia-a-dia, balanceando com discerni-
mento o necessário do supérfluo. A nossa riqueza está dentro 
de nós e não fora. 

Procuremos compreender com a devida justeza o signi-
ficado dessa bem-aventurança, pois o pobre de espírito será 
sempre um instrumento do Senhor, onde quer que esteja.  

O pobre de espírito abençoará as dádivas materiais sem 
escravizar-se às mesmas, pois compreende ser-lhe apenas 
mero administrador; não se vangloriará das vitórias conquis-
tadas, convicto de que jamais esteve só na empreitada bem 
sucedida; não atribuirá senão a si mesmo os fracassos colhidos, 
pois compreende a falibilidade de seu espírito, bem como 
suas fraquezas e imperfeições; não se omitirá, atendendo à 
prerrogativa de que não é necessário apenas não fazer o mal, 
mas é preciso também praticar o bem; far-se-á pequenino, na 
esperança de ser acolhido por Jesus.

O pobre de espírito não condenará, não injuriará, não mal-
dirá, não blasfemará; procurará educar-se e servir.

Se quisermos abreviar a distância que nos separa do Divino 
Mestre, só há um caminho que Ele mesmo nos indicou: Amar a 
Deus sobre todas as coisas e ao próximo como a nós mesmos.

Se Cristo está em nós assim como está no próximo, onde 
a desigualdade?

Quem sabe agora, se um dia, frente aos necessitados não 
mais perguntaremos atônitos: Eras tu, Senhor? 

Mas, convictos da divina presença neles, com toda a humil-
dade, possamos oferecer o que temos, o que somos e, como 
Paulo de Tarso perguntar: “Senhor, que queres que eu faça?”

Cleide Morsoleto Tagliaferri
Palestra proferida em 13/08/2003, em Reunião Espiritual Pública, 

na Instituição Beneficente “A Luz Divina”.

Quando, o Filho do homem vier em sua glória, e todos os anjos com ele, então se assen-
tará no trono da sua glória. E diante dele serão reunidas todas as nações; e ele separará uns 
dos outros, como o pastor separa as ovelhas dos cabritos; e porá as ovelhas à sua direita, e 
os cabritos à sua esquerda. Então dirá o Rei aos que estiverem à sua direita: Vinde, benditos 
de meu Pai, recebei por herança o Reino preparado para vós desde a fundação do mundo. 
Pois tive fome, e me destes de comer. Tive sede, e me destes de beber. Era forasteiro e me 
acolhestes. Estava nu e me vestistes, doente e me visitastes, preso e viestes ver-me. 

Então os justos lhe perguntarão: Senhor, quando te vimos com fome, com sede?...
E responder-lhes-á o Rei: Em verdade vos digo que, sempre que o fizestes a um desses meus 

irmãos mais pequeninos, a mim o fizestes.
Então dirá também aos que estiverem à sua esquerda: Apartai-vos de mim, malditos, para o fogo eterno, preparado para o 

Diabo e para os seus anjos. Porque tive fome, e não me destes de comer. Tive sede, e não me destes de beber. Fui forasteiro, e não 
me acolhestes. Estive nu e não me vestistes, doente e preso e não me visitastes.

Ouve, Jesus!...Na exaltação da vida,
Cantamos nos louvores sempre teus:

"Glória a Deus nas Alturas, E paz na Terra 
a todas as criaturas, Ante a bênção de Deus."

                                               Maria Dolores
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ÁREA DE ENSINO

Desde outubro até dezembro, a “A Luz Divina” ofere-
ceu aos interessados, aulas de Reforço Escolar, aos 
sábados, das 15h30 às 17h00 que funcionou na Sala 

Edgard Armond.  
A proposta de trabalho foi acompanhar as crianças com 

defasagens escolares ao longo do ano e oferecer também 
um serviço de apoio ao estudo, com vistas às provas de final 
de ano, contribuindo assim para uma melhor preparação das 
crianças, reduzindo ansiedades e aumentando sua segurança 
na hora da prova.

As crianças trouxeram seu material escolar que permitiu à 
equipe de professores fazer um diagnóstico e encontrar solução 
e auxiliar de maneira eficaz.

Este serviço foi oferecido totalmente gratuito e contou com 
professores especializados e supervisão pedagógica. 

Foi anunciado no painel da Instituição e divulgado através 
de e-mails, conforme cadastro de freqüentadores e simpati-
zantes, na Área de Divulgação.

Agradecemos o amoroso esforço da equipe e aos nossos 
alunos.

Feliz Natal a todos!

O dia 28 de novembro 
foi um sábado ani-
mado na Instituição. 

É que os alunos da Escola de 
Evangelização Infantil, Grupo 
de Jovens e Grupo de Pais en-
cerraram as atividades do ano 
com a Mostra Espírita, exposi-
ção de trabalhos mostrando 
um pouco do que aprenderam 
ao longo do ano.  

Os pequenos da Escolinha 
representaram As Parábolas de 
Jesus através de maquetes. Ao 
estudar essas histórias, nossas 
crianças iniciaram seu apren-

dizado, nossos evangelizadores retomaram as lições, enquanto 
que os pais e toda a família “A Luz Divina”, através da exposição 
dos trabalhos, também tiveram a oportunidade de refletir na 
própria necessidade de transformação. 

O Grupo de Jovens aprofundou sua reflexão sobre a comuni-
cação entre o Plano Espiritual e o Plano Material, apresentando 
desde a primeira forma de comunicação - por tiptologia, - obser-
vada por Kardec, até a transcomunicação instrumental, forma que 
vem se destacando atualmente com o avanço da tecnologia.

O Grupo de Pais, após um ano de encontros com expositores 
da “A Luz Divina”, onde debateram a Educação em seus diferentes 
ângulos, presentearam a Instituição com a exposição “Que filhos 
deixaremos para o mundo”, mostrando através da simbologia 
da Árvore da Vida, os valores que consideram importantes 
transmitir aos seus filhos. 

A coordenação da Área de Ensino agradece o empenho de 
todos os alunos e a dedicação dos evangelizadores e expositores 
que tornaram a Mostra Espírita de 2009 um rico momento de 
integração entre todos e aproveita para avisar que, em 2010, as 
aulas retornarão no primeiro sábado de março, 06/03, às 9:00 
horas em ponto. 

Seguir as instruções 
contidas em receitas 
culinárias para fazer 

um prato diferente e alegrar 
a família, é uma preocupação 
constante de nossas alunas do 
Curso de Alfabetização. Por este 
motivo, as aulas do Segundo 
Semestre 2009 foram acompa-
nhadas por receitas retiradas de 
diferentes portadores de texto: 
livros, revistas, jornais, artigos 
da Internet, caixas de produtos, 
encartes de revistas.

Envolvidas nas tarefas de lei-
tura e escrita dos nomes das receitas, de seus ingredientes e do 
modo de fazê-las, as alunas foram assimilando e fixando as letras 

do alfabeto, as sílabas, as palavras, conhecendo a estrutura de 
um texto diferente, tão usado no dia-a-dia das mulheres.

O resultado do estudo foi realmente inusitado: começaram 
a trocar receitas e experiências em sala de aula. A cada sábado 
saíam da Instituição com novos saberes e uma nova receita 
para fazer em casa. 

E neste ir e vir de receitas pela sala de aula, acabou aparecen-
do a idéia de organizá-las num pequeno livro, onde cada aluna 
e cada professor deixou registrado os seus dotes culinários.

Diante de tanto entusiasmo, os professores resolveram convidar 
nossa irmã Nilce Willits, que ministrou recentemente um curso 
de bolos na Casa Luz, para encerrar o ano em grande estilo: com 
uma oficina de gastronomia. O prato escolhido foi um delicioso 
sanduíche, cuja receita também foi incluída no livro da turma.

Em 2010, as aulas do Curso de Alfabetização para Adultos 
recomeçam no dia 20 de fevereiro, às 15:30 horas, na sala Edgard 
Armond e há vagas para novos alunos.
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HISTÓRIA

Segundo a tradição, os Reis 
Magos eram três: Gaspar, 
cujo nome significa “Aque-

le que vai inspecionar”; Melchior, 
que quer dizer, “Meu Rei é luz”; e 
Baltasar, que se traduz por “Deus 
manifesta o Rei”. 

 Os Reis Magos só são mencio-
nados em apenas um dos quatro 
evangelhos, o de Mateus. Nos 12 
versículos em que trata do assunto, 
Mateus não especifica o número 
deles. Sabe-se apenas que eram 
mais de um, porque a citação está 
no plural – e não há nenhuma 
menção de que eram reis.

 Cerca de 800 anos depois do 
nascimento de Jesus, eles foram 
associados a regiões do mundo 
antigo: Melchior, rei da Pérsia; 
Gaspar, rei da Índia; e Baltazar, rei 
da Arábia. Em hebreu, esses nomes 
significavam “rei da luz” (melichior), 
“o branco” (gathaspa) e “senhor dos tesouros” (bithisarea). 

 De qualquer forma, a tradição permaneceu viva e foi apenas 
no século III que eles receberam o título de reis – provavelmente 
como uma maneira de confirmar a profecia contida no Salmo 72: 
“Todos os reis hão de adorá-lo”. 

 Tudo indica que os Magos eram astrólogos, já que seguiam 
estrelas e faziam cálculos para saber dia e local onde ocorreria 
o nascimento de Jesus, marcando o advento e o início de uma 
Nova Era: a Era de Peixes. A Estrela de Belém, tão mencionada 
nas escrituras, pode ter sido um alinhamento planetário entre 
Júpiter, Saturno e Marte, representando simbolicamente os três 
povos conhecidos: o branco (Júpiter) representado por Melchior, 
o negro (Saturno), representado por Baltazar, e o amarelo, asiático 
(Marte), Gaspar. 

 Esse alinhamento deve ter acontecido no signo de Peixes, no 
mesmo período em que tinha início a Era de Peixes, a era cristã, 
marcada pelo nascimento de Jesus e pelo posicionamento do 
Equinócio a 0º da constelação de Peixes. Esse fenômeno celeste 
aconteceu por volta do ano 6 a.C., já que se sabe que o nascimento 
de Jesus pode ter ocorrido de 6 a 7 anos antes do inicio do nosso 

calendário, que passou por várias 
reformas e ajustes.

 Chegando ao local onde estava 
o menino Jesus, meses depois de 
seu nascimento, os magos abriram 
seus cofres e entregaram grande 
quantidade de presentes aos pais, 
Maria e José. Em seguida, cada um 
deles entregou uma moeda de 
ouro como presente para Jesus. O 
primeiro mago o presenteou com 
ouro, o segundo com incenso e o 
terceiro com mirra, para reafirmar a 
natureza nobre, a realeza de Jesus. 
Desde o início dos tempos o ouro 
é um dos artigos mais valiosos. O 
incenso aromático era o símbolo 
da função sacerdotal que Jesus 
viria a desempenhar e a mirra 
simbolizava o alívio das dores que 
Ele sofreria em sua crucificação. No 
ritual da antiguidade, ouro era o 
presente para um rei. Incenso, para 

um religioso. E mirra, para um profeta. 
A mirra era usada para embalsamar corpos e, simbolicamente, 

representava a imortalidade.  Quem hoje visitar a Catedral de 
Colônia, na Alemanha, será informado de que ali repousam os 
restos dos três Reis Magos.

De acordo com uma tradição medieval, os magos teriam 
se reencontrado quase 50 anos depois do primeiro Natal, em 
Sewa, uma cidade da Turquia, onde viriam a falecer. Mais tar-
de, seus corpos teriam sido levados para Milão, na Itália, onde 
permaneceram até o século 12, quando o imperador germâni-
co Frederico dominou a cidade e trasladou as urnas mortuárias 
para Colônia.

 De qualquer modo os Reis buscavam nas estrelas um caminho 
para o novo tempo, uma nova era de esperança e fé.  

No dia 6 de Janeiro, dia dedicado aos Reis Magos, tam-
bém marcado como o Dia do Astrólogo, vamos nos dirigir para 
um novo tempo, olhando para o futuro com mais otimismo e 
alegria, certos de que somos donos de nosso destino e capazes 
de nos dirigirmos para a felicidade a que fomos destinados por 
direito divino.

O Curso foi ministrado às parturientes, divididas 
em seis turmas durante 2009, no período de 
27/02/2009 a 27/11/2009, as quais receberam 1 

(um) enxoval para bebê, com 45 peças, perfazendo o total 
aproximado de 6.000 peças.  

Nos dias de aula, as gestantes receberam “lanches e 
sucos” e no encerramento de cada turma, receberam uma 
Mini-Cesta de alimentos, participaram do sorteio de diversas 
peças e kit´s de perfumaria, e obtiveram o Certificado de 
Conclusão do Curso.

Receberam Assistência Espiritual através dos Passes.

A faixa etária das participantes registrou dos 15 aos 37 anos. 
Foi realizada a “Campanha do Enxoval para o Bebê”, no 

período de 01/08 a 30/09/2009, com pleno sucesso. Agra-
decemos aos freqüentadores e amigos que contribuíram com 
as doações para a Campanha do Enxoval. 

O Curso às Gestantes reiniciará suas atividades em 
26/02/2010, com inscrição das 12h30 às 15h30 – Horário 
das aulas das 14h30 às 16h15, a partir de 05/03/2010.	

Que a Paz reine em todos os corações neste Natal e que 
o Ano Novo venha repleto de realizações em prol de todos 
que nos procuram.
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CONTO DE NATAL

Hafid deixou a barulhenta hospedaria e rumou para a 
gruta com seu animal. O ar frio endurecera a grama 
com uma fina camada de geada e cada folhinha quei-

xava-se, estalando com a pressão de suas sandálias. Hafid decidiu 
não sair para as colinas naquela noite. Em vez disso, descansaria 
na gruta com seu animal.

Amanhã, sabia, seria um dia melhor, visto entender agora por 
que outros sempre se desviavam da aldeia empobrecida. Tinham 
dito que nada se vendia ali e ele recordava essas palavras toda 
vez que alguém recusava comprar sua túnica.  Pathros, seu amo, 
contudo, vendera centenas de túnicas ali, muito tempo antes. 
Talvez os tempos tivessem sido diferentes e afinal de contas, 
Pathros era um grande vendedor.

Uma cintilante luz vinha da gruta, Hafid apertou os pas-
sos, temendo algum ladrão. Ele correu para a entrada da 
gruta, pronto a derrubar o bandido e reaver seus bens. No 
entanto, a tensão imediatamente o abandonou à vista do 
que confrontava.

Uma pequena vela, forçada numa fenda na parede da gruta, 
brilhava fracamente sobre um homem barbado e uma jovem, 
aconchegados intimamente. A seus pés, numa pedra esbu-
racada, onde usualmente ficava a forragem do gado, dormia 
um menino. 

Hafid conhecia pouco de tais coisas, mas sentiu, pela pele 
enrugada e sangüínea, que o menino era recém-nascido. Para 
proteger do frio o menino que dormia, ambos os mantos, o do 
homem e o da mulher, cobriam-no todo, menos a cabecinha.

O homem assentiu com a cabeça na direção de Hafid en-
quanto a mulher achegava-se à criança. Ninguém falou. Então, 
a mulher tremeu de frio e Hafid viu que o fino vestuário dela 
oferecia pouca proteção contra a umidade da gruta. Hafid fitou 
novamente o menino. Observou fascinado como sua boca 
pequena abria e fechava quase num sorriso e uma estranha 
sensação o assaltou. A mulher tiritou de frio, novamente, e seu 
movimento súbito despertou Hafid do devaneio.

Após dolorosos momentos de indecisão, o suposto vende-
dor encaminhou-se para seu animal. Cuidadosamente, desatou 
os nós, abriu o embrulho e retirou a túnica. Desdobrou-a e 
correu a mão sobre o tecido. A tintura vermelha reluziu com a 
luz da vela e ele pôde ver o símbolo de Pathros e o de Tola, na 
parte de baixo. O círculo no quadro e a estrela. Quantas vezes 
erguera essa túnica nos braços cansados, nos últimos três dias? 
Parecia-lhe que conhecia toda configuração e cada uma de suas 
fibras. Era, realmente, uma túnica de qualidade. Com cuidado, 
duraria uma existência.

Hafid fechou os olhos e suspirou. Depois, dirigiu-se com 
rapidez à pequena família, ajoelhou-se na palha ao lado do 
menino e, gentilmente, retirou o manto do pai e, depois, o da 
mãe. Devolveu cada um ao seu dono. Ambos estavam chocados 
demais com a ousadia de Hafid para reagirem. Então, Hafid 
abriu a preciosa túnica vermelha e, gentilmente, agasalhou 
com ela a criança que dormia.

A umidade do beijo da jovem mãe ainda estava na face de 
Hafid ao conduzir ele seu animal para fora da gruta. Diretamente 
acima dele encontrava-se a mais brilhante estrela que Hafid 
jamais vira. Fitou-a até que seus olhos se encheram de lágrimas, 
e então puxou seu animal pelo caminho que levava à estrada 
principal de volta a Jerusalém e à caravana na montanha.

Hafid seguiu devagar, a cabeça caída para não mais notar 
a estrela espalhando seu caminho de luz diante dele. Por que 
cometera um ato tão tolo? Não conhecia aquelas pessoas na 
gruta. Por que não tentara vender-lhes a túnica? O que diria 
Pathros?...

Logo alcançou o caminho que levava ao Jardim de Getsê-
mane. A luz do céu parecia a luz do dia. Viu seu amo Pathros, 
do lado de fora da tenda, fitando os céus. Havia pavor na voz de 
Pathros, quando se aproximou do jovem Hafid e perguntou:

- Você veio diretamente de Belém? – Sim, meu amo.
- Não está alarmado por essa estrela o acompanhar? – Não 

notei, senhor.
- Não notou? – E Pathros continuou: - Senti-me incapaz de 

sair deste lugar, logo que vi a estrela erguer-se sobre Belém, há 
quase duas horas. Nunca vi estrela com mais cor e brilho!

Ela começou a mover-se e aproximar-se de nossa caravana. Agora 
que está bem em cima, você aparece, e ela não se move mais!

- Você participou de algum fato extraordinário lá em Belém?...
Hafid hesitou, ficou em silêncio... o ancião apalpou o embrulho 

no lombo da mula.
- Está vazio! Venha à minha tenda e conte-me o que se passou. 

Pathros reclinou-se na cama e ouviu de olhos fechados a longa 
história de Hafid em Belém... Um sorriso ganhou forma no rosto 
perplexo de Pathros e ele não notou que Hafid soluçava...

O grande vendedor colocou a mão no ombro do rapaz e 
forçou-o a olhar em seus olhos.

- Meu filho, esta viagem foi de muito lucro para você. – Não, 
senhor, disse Hafid.

- Para mim, foi. A estrela que o seguiu curou-me de uma 
cegueira que ainda reluto em admitir. Explicar-lhe-ei isto depois 
que regressarmos a Palmira. E perguntou: concorda em reassu-
mir as funções de guardador de camelos, por enquanto?

- O jovem saiu da tenda e a brilhante luz do céu o cegou 
momentaneamente. Ouviu seu amo chamá-lo de dentro da 
tenda. Virou-se e o ancião disse:

- Durma em paz, pois você não fracassou. 
- A estrela brilhante permaneceu no céu por toda a noite.

* * *
Os anos se sucederam. Hafid tornou-se o maior vendedor 

de todo Oriente e sua fama correu e o chamaram de o maior 
vendedor do mundo. Já em idade avançada, em seu palácio, 
um homem o procura. Sua aparência não inspira confiança 
no criado Erasmo que o atende à porta. Sandálias rotas e 
emendadas com cordas, as pernas escuras feridas e arranhadas, 
chagas em muitos lugares, cabelo longo e em desalinho, os 
olhos vermelhos de sol, pareciam arder.

Quando é levado à presença do ancião, ele se curva e 
pergunta:



Ano 43	 São Paulo, novembro - dezembro de 2009	 nº 319

7

Quando alguém te diz: “Que Deus te abençoe!”.
Não está só te desejando o melhor, mas 

também atuando a teu próprio favor.
Pois quando bendizes a alguém, também estás atrain-

do a proteção de Deus para ti.
O efeito de abençoar é multiplicador já que é dado 

por Deus a seus filhos.
A bênção invoca o apoio permanente de Deus para 

o bem estar da pessoa, fala de agradecimento, confere 
prosperidade e felicidade em toda pessoa que a recebe 
da nossa parte. 

A bênção começa com as relações de pais e filhos.   
Os filhos que recebam a bênção da parte de seus pais 

têm um bom começo espiritual e emocional na vida. Re-
cebem um firme propósito de amor e aceitação.

Este princípio também se aplica na íntima relação de 
casais. 

As amizades se aprofundam e se fortalecem, trazendo 
companheirismo, saúde e esperança a todos que nunca 
receberam sequer uma palavra abençoada.

O poder da vida e da morte está na palavra.
Ao abençoares não só estás outorgando a vida aquele 

que a recebe, mas também aquele que a dá. 
Por isso, hoje eu peço a Deus que te abençoe, porque 

ao bendizer-te, de todo coração, estou bendizendo a 
mim mesmo.

Distribua bênçãos por onde vás, não só por palavras, 
mas com ações.

Elas reformarão a ti quando menos esperares.
Geralmente, a pessoa que vive na presença de Deus, 

amando-O e obedecendo-O, tem o privilégio da sua Di-
vina Bênção, sempre.

Que Deus te Abençoe!

- Aos médiuns que participaram da Reunião do Grupo da 
Fraternidade na sexta-feira de 03/07/2009, e que devem se

 lembrar do ensinamento deixado pelo irmão Humberto 
J. Rigon, a quem diremos sempre: Que Deus te Abençoe!

- Sois aquele que é chamado o maior vendedor do mundo?
- Assim fui chamado em anos que agora já passaram. O que 

desejais de mim?
O pequeno visitante piscou os olhos e replicou:
- Sou chamado Saulo e voltei agora de Jerusalém para Tarso, 

minha terra natal. Não deixeis que minha aparência vos confun-
da. Não sou um bandido do deserto nem um mendigo das ruas. 
Sou cidadão de Tarso e também de Roma. Os fariseus da tribo 
judia de Benjamin são o meu povo e, embora eu seja fabricante 
de tendas, por profissão, estudei com o grande Gamaliel. Alguns 
me chamam de Paulo.

Hafid acenou para que ele se sentasse. Paulo assentiu, mas 
permaneceu de pé.

- Eu vim a vós em busca da orientação e ajuda que apenas 
vós podeis dar-me... Paulo conta-lhe toda a sua história...

- Hafid, o grande vendedor curvou-se para frente e colocou 
a mão no ombro de Paulo.

- Falai-me sobre esse Jesus.
A voz bem viva, com nova força e volume, Paulo falou de Jesus 

e de sua vida. Falou da longa espera judia por um Messias que 
viria e os uniria num novo e independente reino de felicidade e 
paz. Falou de João, o Batista, e da chegada de Jesus, dos milagres 
realizados por ele, dos seus sermões às multidões.

Finalmente, Paulo para dar maior impacto a seu relato, enfiou 
a mão no saco que estava ao lado e dali retirou uma vestimenta 
vermelha, que colocou no colo de Hafid.

- Senhor, aí tende todos os bens mundanos deixados por esse 
Jesus. Tudo que possuía ele distribuiu com o mundo, incluindo 
a sua vida.  E, ao pé da cruz, soldados romanos disputaram nos 
dados esta túnica. Vim a possuí-la por meio de muito esforço e 
procura, quando estive por último em Jerusalém.

A face empalidecida de Hafid e suas mãos tremeram ao abrir 
a túnica manchada de sangue. Ele continuou a abrir a vestimenta 
até encontrar a pequena estrela bordada no tecido... cujo símbolo 
compunha as roupas vendidas por Pathros. Ergueu a túnica e roçou-
a gentilmente contra a face e balançou a cabeça. Impossível! 

Apertando contra si a túnica e falando num murmúrio rouco, 
Hafid perguntou:

- Dizei-me o que se sabe do nascimento desse Jesus?
Paulo respondeu: - Ele deixou nosso mundo com pouco. 

Entrara nele com menos ainda. Nasceu numa gruta em Belém, 
ao tempo do recenseamento feito por Tibério.

Lágrimas rolavam da face enrugada de Hafid que enxugou-as 
com a mão e perguntou:

- E não foi a mais brilhante estrela que o homem já viu, a que 
brilhou sobre o berço daquela criança?

Paulo abriu a boca, mas não pôde falar, nem era necessário. 
Hafid abriu os braços chamou Paulo a si e, então, as lágrimas de 
ambos se confundiram.

Finalmente, o ancião ergueu-se e acenou para Erasmo:
- Meu leal amigo, vá à torre e traga o baú. Encontramos, afinal, 

o nosso vendedor.

(De Og Mandino, O Maior Vendedor do Mundo.)
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CODIFICAÇÃO

O  Livro  dos  Médiuns

Ele é o guia dos médiuns e dos dou-
trinadores. Contém o ensino especial 
dos Espíritos sobre a teoria de todos os 
gêneros de manifestações, os meios de 
comunicação com o Mundo Invisível, o 
desenvolvimento da mediunidade, as 
dificuldades e os escolhos que se podem 
encontrar na prática do Espiritismo. O 
Livro dos Médiuns é a continuação de O 
Livro dos Espíritos. Em 1858 foi publicado 
um pequeno volume intitulado Instruções 
Práticas sobre as Manifestações Espíritas, 
que foi substituído definitivamente pela 
primeira edição de O Livro dos Médiuns, 
publicada em 15 de janeiro de 1861. 
Depois em 1862 houve uma segunda 
edição, sob revisão de Kardec, com o con-
curso dos Espíritos e acrescida de grande 
número de novas instruções. 

Revista Espírita

No dia 1º de janeiro de 1858 foi 
lançada em Paris a Revue Spirite 
– Journal d’Études Psychologi-

ques, de Allan Kardec.
Foram 12 volumes redigidos por Allan 

Kardec que complementam o extraor-
dinário Pentateuco Kardequiano. São 
exatamente 4409 páginas de Luz nos 11 
anos e quatro meses ininterruptos de 
publicação até o mês de abril de 1869.

Allan Kardec utilizava a Revista Espí-
rita para desenvolvimento e debate de 
idéias  com outros grupos espíritas, co-
municações sobre assuntos doutrinários 
que só poderiam ser aceitas se fossem 
recebidas em locais diferentes, por mé-
diuns desconhecidos entre si. 

Após o desencarne de Kardec, a Revue 
Spirite continuou sendo publicada na 
França, com interrupções apenas durante 
a Primeira e Segunda Guerra Mundial. Em 
11 de maio de 1989 a União Espírita Fran-
cesa e Francofônica (USFF) obteve o re-
gistro oficial da Revue Spirite e reiniciou a 
sua edição em conjunto com o Conselho 
Espírita Internacional (CEI). Hoje a Revista 
Espírita é editada em francês, esperanto, 
espanhol, inglês, polonês e russo.

A  Gênese 
A Gênese – Os Milagres e as Predições 

segundo o Espiritismo, foi escrita por Allan 
Kardec e publicada em 06 janeiro de l868, 
em Paris. Trata-se da quinta e última obra 
da Codificação.

Nesta obra, Kardec explica a “Gênesis 
Bíblica”, sobre a qual as religiões têm 
visões diferentes, expõe a formação do 
Universo, demonstrando a coerência 
da mesma quando confrontada com 
os conhecimentos científicos, despida 
das alegorias próprias da época em que 
foi escrita. Expõe o que são os milagres, 
explicados pelas leis da Natureza, produ-
tos da modificação dos fluidos que nos 
cercam. Fala sobre as predições, sobre o 
caráter da revelação Espírita, a natureza 
da Divindade, o bem e o mal.  Enfim, 
faz a religião e a ciência caminharem 
juntas, fortalecendo a fé dos que crêem 
em Deus.

É uma obra das mais importantes, 
com o aprofundamento do estudo de 
temas abordados nos livros anteriores. 
Não se pode pretender conhecer o Espi-
ritismo sem estudá-la. 

Encerra, discorrendo sobre a geração 
nova, necessária para que os homens 
sejam felizes na Terra. Kardec escreveu 
e publicou esta obra pouco mais de um 
ano antes de seu retorno ao Plano Espi-
ritual, que ocorreu em 31.03.1869.

bem, devido a sua formação acadê-
mica. Era técnica contabilista e não 
descuidava de seu aprimoramento 
profissional, sempre participando de 
cursos complementares. Aposentou-se 
profissionalmente aos 67 anos, pas-
sando a dedicar-se mais um pouco ao 
trabalho voluntário. 

Nasceu na Capital de São Paulo em 
14/02/1936. Deixou duas filhas, a Paula e a Tânia. Atendendo 
à sua determinação, seu corpo foi cremado no Cemitério de 
Vila Alpina.

Aos familiares oferecemos nosso carinho, rogando a 
Deus Pai, as bênçãos da serenidade e aceitação. Aos ben-
feitores espirituais rogamos amparo à nossa irmã em sua 
verdadeira vida.

Maria Luíza

Maria Luíza Belfort nos deixou 
em 21/10/2009, aos 73 anos, aten-
dendo ao chamado do Pai Maior. 
Este é um convite irrecusável que 
todos nós iremos atender algum 
dia. Felizes daqueles que sabem 

cultivar sua passagem por este planeta se preparando sempre, 
avançando em conhecimento, em amadurecimento espiritual, 
para o dia da partida.  Assim, podemos visualizar nossa irmã 
Maria Luíza, sempre alegre, pronta para o trabalho caritativo, 
fazendo suas peças de  artesanato, do qual gostava muito.

Na “A Luz Divina”, foi voluntária junto à Área de Assistência 
Social, participando ativamente das Campanhas de Inverno 
e de Natal. Auxiliou na Tesouraria, cargo que entendia muito 
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BAZAR DE NATAL

Você comprou seus presentes de fim de ano e 
garantiu um Natal mais feliz para as famílias ca-
rentes. Muito obrigado, pela sua participação!

Os artesãos expuseram roupas, bolsas, bijuterias, 
scrapbook, cerâmicas, telas a óleo, bichinhos de pelúcia, 
perfumes, sabonetes, pijamas, mosaico, caixas revesti-
das, patchwork, biscoitos especiais, panos de cozinha, 
roupa de banho, e muitos mimos.

No dia 04/11, quarta-feira, das 16h às 21h, você teve à sua dispo-
sição um delicioso e completo “Chá da Tarde”.

No dia 07/11, sábado, das 10h às 19h, você teve à sua disposição, 
da tradicional cozinha oriental, “Yakisoba” e “Tempurá” e de sobremesa, 
“bolos e doces”... Ah! E o sanduíche de pernil? Uma delícia!

Tudo isso aconteceu sob coordenação da Ângela Goto e equipe!
Boas Festas, um Santo Natal e Feliz 2010!

Recebemos na “A Luz Divina”, o médium de cura Paulo Neto, acompanhado de sua esposa, Sra. Lenita, o qual aten-
deu aproximadamente 900 pessoas, nos dias 23 e 24 de outubro  (sexta-feira e sábado). Disponibilizamos todas 
as dependências de nossa Instituição e nossos tarefeiros deram o apoio necessário para a Assistência Espiritual 

dispensada pela bondade e humildade de nosso irmão Paulo Neto. Repetimos as suas palavras: 
“Deus é quem cura, e nós humildemente fazemos o nosso pedido a Ele”.
“Peçam com fé porque nossos Amigos Espirituais se fazem presentes”.
“Deus, nosso Pai, que sois todo poder e bondade, daí a força àquele que passa pela provação, daí à luz àquele que procura 

a verdade; ponde no coração do homem a compaixão e a caridade. Senhor! Que vossa bondade se estenda sobre tudo que 
criastes!” (Prece de Cáritas – parcial)

Para alguns casos, o médium Paulo Neto ofereceu a “Pomada Vovô Pedro”. Aos interessados em obter medicamen-
tos fitoterápicos, gratuitamente, podem escrever à CASA DE MARIA – Campo Grande – Mato Grosso do Sul,

Caixa Postal 6600   CEP- 79010-970
As cartas devem ser individuais, com descrição das enfermidades, idade, peso e sintomas do paciente.
Enviar R$ 20,00 somente para despesas de Correio, no envio do medicamento.
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 AS EPÍSTOLAS DE PAULO DE TARSO

Quem lê as grandes epístolas 
doutrinárias e morais de 
Paulo dificilmente o julgaria 

capaz de escrever uma singela carta de 
amigo, cheia de bom humor e jovia-
lidade. E, no entanto, Paulo escreveu 
cartas dessa natureza, e uma chegou 
até nós. 

A exemplo do divino Mestre, sabia ser 
doutor com os doutores, criança com as 
crianças, amigo com os amigos. Tinha 
o dom de fazer vibrar toda a escala dos 
sentimentos e das afeições humanas, 
desde as excelsitudes metafísicas da 
especulação até à lhaneza rústica do 
lavrador, desde as profundezas místicas 
das almas contemplativas até à singela 
religiosidade da criancinha que, de 
mãos postas, balbucia as suas orações 
desajeitadas.

PSICOGRAFIA

Cessem os ruídos, calem-se as vozes, 
porque é hora de ouvir as doces palavras 
de Mestre Jesus,

Da humilde manjedoura, brilha uma 
Luz maviosa, que envolve a criatura mais 
perfeita que encarnou na Terra.

O Menino Jesus, em toda a simpli-
cidade, veio trazer aos homens a sua 
mensagem de paz:

Igualou os homens;
Conviveu com ricos e pobres;
Acalentou soldados e mendigos;
Curou valorosos e proscritos;
Caminhou com necessitados e discípulos;
Amou indiscriminadamente prosti-

tutas e santos;
E, acima de tudo, anunciou aos homens 

um Deus infinitamente bom e justo.
Como não valorizar tamanha missão?
Como relegar a um segundo plano 

criatura tão amorosa?

A Epístola a Filêmon faculta, além 
disto, uma vista sobre a atitude que o 
jovem cristianismo assumia em face do 
problema social da escravatura. Mostra-
nos essa carta o Apóstolo por um prisma 
simpático e atraente: o grande arauto do 
Evangelho é também verdadeiro homem 
e amigo sincero das classes humildes.

A Epístola a Filêmon é uma Carta de 
Amizade!

Não se encontra em toda a literatura 
antiga uma carta que em graça e delica-
deza se compare a esta.

Paulo sabia que a solução do pro-
blema social não estava em medidas 
legislativas ou policiais, mas, sim, na 
transformação das almas, na cristificação 
do indivíduo pela fé e pelo amor. 

Nesta edição, vejam o encarte Epístola 
a Filêmon!

O Natal é, antes de tudo, uma festa 
religiosa que os homens transformaram 
em profana.

Procuremos, doravante, aliciar maior 
número de corações para que realmente 
consiga lembrar-se mais de Jesus, seguir 
seus passos, acatar-lhe os ensinamentos.

Que a doce e meiga imagem de um 
menino deitado em palhas, numa humil-
de manjedoura, possa tocar o coração de 
todos os homens, para que possam ver 
em seus semelhantes, irmãos a quem 
devem respeito e consideração.

Que as luzes do Natal brilhem em to-
dos os lares e que todos os dias se trans-
formem numa festa em homenagem a 
Jesus, o Amado Mestre de todos nós.

(Mensagem recebida em dezembro de 
2008, no Grupo de Psicografia “Paulo de Tarso”, 

da Instituição Beneficente “A Luz Divina”.)
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ENCERRAMENTO 2009 

BAZAR DA PECHINCHA
- Encerramento em 19/12/2009  - Reinício previsto p/  fevereiro-2010

BAZAR BENEFICENTE  DA SOLIDARIEDADE
- Encerramento em 19/12/2009   - Reinício previsto para 01/02/2010  

GRUPO DE COSTURA MEIMEI
- Encerrou suas atividades em 30.11.2009

- As roupas confeccionadas para as crianças serão entregues na data 
festiva de Natal  em 12/12/2009 (sábado).

- O Grupo reiniciará suas atividades de costura em 01/03/2010.

GRUPO  SOCORRISTA  AURA CELESTE
- Encerrou suas atividades em 11/12/2009  - Reinício previsto p/ 18/01/2010

CHÁ  DA  TARDE
- O tradicional Chá da Tarde às Quartas-feiras atendeu até 25/11/2009.

- Reinício das atividades previsto para 24/02/2010

CORAL 
- Encerramento em 19/12/2009 - Reinício previsto para 21/01/2010

GRUPO DA FRATERNIDADE
- Última reunião do ano em 04/12/2009  - Reinício em 08/01/2010

CURSOS E SETORES 

Mesmo que te revoltes com o destino da existência.
Jesus aguardará tua renovação e teu preparo.
Mesmo que suponhas estar em condição 
de superioridade em relação ao próximo.
Jesus entenderá as ilusões que ainda te servem.
Mesmo que sejas  agressivo e convivas com 
o desamor.
Jesus entenderá teu desatino impulsivo.
Mesmo que tenhas em tua oportunidade 
de expressar-te a rudeza e o fel, denegrindo 
e desestimulando o progresso.
Jesus te aguardará à razão.
Em todas as expressões da existência, o Amor 
de Jesus sempre estará conosco, mas cabe a 
nós abreviarmos nosso sofrimento com Seus 
ensinos.

Natanael
(Mensagem recebida pelo médium Marco Antonio 

Maiuri Miranda, em 15/10/2009, na Casa de Betânia.)

Roteiro das Atividades Espirituais Encerramento 2009 e Reabertura 2010
Entrega da Campanha de Natal às famílias previamente cadastradas, em 12/12/2009 (Sábado), das 09h às 16h.

A última Reunião Espiritual Pública, realizada em 19/12 (Sábado), das 16h às 18h. 
Contamos com a presença dos tarefeiros de todos os grupos.

A Instituição permanecerá fechada de  20/12  a  15 /01/2010 (Sexta-feira)
O Grupo da Fraternidade reunir-se-á em 08/01/2010 (Sexta-feira), às 20h00. (somente para os médiuns)

Reabrirá em  esquema de “Plantão”, somente para Passes nos dias:
06/01/2010 – Quarta-feira, das 18h às 20h           07/01/2010 – Quinta-feira, das 13h às 15h
 09/01/2010 -  Sábado, das 11h às 15h               11/01/2010  - Segunda-feira, das 13h às 15h
13/01/2010  - Quarta-feira, das 18h às 20h           14/01/2010  - Quinta-feira, das 13h às 15h

Todas as Atividades Espirituais terão início em 16/01/2010 (Sábado) a partir das 11h00
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Estrela do Natal,
Que iluminaste a Grande Noite,
Indicando a Manjedoura Sublime,
Torna a resplandecer, por misericórdia,
No céu da consciência dos homens
- Pastores dos interesses de Deus,
Na terra maternal.

Dissipa a escuridão da meia-noite,
Rasga a visão dos cumes radiosos,
Para que os vales terrestres sejam menos 
sombrios!
Ordena a teus raios salvadores
Que revelem
Os lares angustiados,
Os corações doloridos
As mansardas sem pão,
Os templos sem fé,
Os campos ao abandono! . . . 

Descortina a senda
Que reconduz ao Mestre da Verdade
E descerra, aos olhos dos novos discípulos,
Os antros do ódio e da separação,
As cavernas do egoísmo,
Os espinheiros do orgulho,
Os venenosos poços da vaidade,
Ocultos em si mesmos,
Para que libertem do todo o mal
E te ouçam o chamamento bendito e 
silencioso,
A simplicidade edificante
Que renovará o mundo para a felicidade 
eterna.

Estrela de Natal
Não te detenhas sobre as nossas úlceras,

“Sem Deus no coração, as futuras gerações 
colocarão em risco a vida no planeta. Por maior 

seja o avanço tecnológico da humanidade, 
impossível que o homem viva em paz sem que 

a idéia de Deus o inspire em suas decisões”.
Chico Xavier

Não nos fixes a miséria multi-secular.
Desfaze as sombras espessas
Da nossa ignorância viciosa
E arrebata-nos à compreensão
Do Senhor da Vida,
Do Condutor Divino,
Do Príncipe da Paz.

Esclarece-nos a alma conturbada
E guia-nos, fraterna,
À bênção do reinício
Na manjedoura singela
Do bem que retifica todas as faltas,

Balsamizando feridas,
Santificando esperanças,
A fim de que nos façamos, de novo,
Humildes caminheiros de tua luz
Ao encontro sublime de Jesus – 
- O Cristo vivo, augusto e perenal,
Para o reinado da bondade humana,
Sob a paz verdadeira e soberana
Pelo amor imortal!

		  	 ALMA EROS
(Psicografia de Francisco Cândido Xavier, 

em À Luz da Oração, 31.)

No último bimestre  setembro-outubro, registramos o seguinte atendimento 
espiritual:					   
					               Setembro	                Outubro
Atendimento Fraterno		    	     923		         977	
Cosmoterapia	 (Passes)	         	              12.733         	 12.658
Público presente às reuniões		                  2.710		     2.594
Total ................................................................16.366		  16.229

Convidamos a todos para participarem das reuniões espirituais públicas que acontecem as 
segundas, quartas, quintas-feiras e sábados. Elas complementam os passes, relembram os 
ensinamentos do Evangelho, explicam a Doutrina Espírita. “Senhor! Enquanto o júbilo do 
Natal acende a flama da oração, renova-nos por dentro para um mundo melhor”. 	
                                                                                                                                                                           Emmanuel

Torne-se sócio da nossa Instituição e passe a 
colaborar regularmente com as despesas da 

casa. Mais informações podem ser 
obtidas na TESOURARIA ou pelo 

e-mail: tesouraria@aluzdivina.com.br


